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O tratamento  medicamentoso de   hipertensos   moderados   e 
severos é consensual, permanecendo controverso nos    leves. 
O tratamento não farmacológico, recomendado para  todos os 
hipertenaos, é o primeiro   passo terapêutico nos leves.  A 
fim de   investigar a   prevalência atual  de hipertensão  e 
seus padrões de tratamento na região urbana de   Porto Ale- 
gre, realizou-se um estudo transversal,   de base  popula- 
cional. Em uma amostra  aleatória de 1091 indivíduos,  187 
disseram-se  hipertenaos.   Desses,    176    (66,5% mulheres, 
média de   idade  de 55,4    anos) responderam   questões  re- 
ferentes a   tratamento.   Doa entrevistados,  90,9%   haviam 
recebido orientação  quanto a medidas    não-farmacológicas, 
sendo as maia    frequentes a d inuição   do sal da   alimen- 
tação (82,9%),  a redução na  ingesta de gorduras   animais 
(67,8%),  o   aumento   na   ingesta  de   frutas  e verduras 
(60,6%) e  a   realização   de   exercício   fisico  (48,9%). 
Seguiam essas orientações 80,6%, 78,8%, 77,4% e   43,5% doa 
casos,   respectivamente.    Não  foi    observada    associação 
entre o  seguimento adequado  das   mesmas  e   o   grau   de 
controle (pressão   inferior a 160/95  mmHg). A   informação 
sobre adesão deve ter sido superestimada mas,  de qualquer 
forma, a prescrição destas   medidas não contribuiu para  o 
controle da hipertensão. 
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